
 

CÍRCULOS DE APRENDIZAGEM 

FORMAÇÃO 

15 de abril de 2014, Lisboa Story Centre 

 
 “Construir, compartilhar e expressar o conhecimento através de um processo de diálogo 
aberto e reflexão profunda em torno de questões ou problemas identificados."  Margaret Riel 
 

 

O QUÊ? 

Os círculos de aprendizagem são metodologias de ensino não formal, participativas, dinâmicas, 

fundamentadas na experiência dos participantes e particularmente incentivadoras da 

aprendizagem de adultos.  

PARA QUÊ? 

O objetivo é construir, compartilhar e expressar o conhecimento através de um processo de 

diálogo aberto e reflexão profunda em torno de questões ou problemas identificados. 

COMO? 

Compreendem um conjunto de técnicas de trabalho de grupo facilitadoras da expressão, 

criatividade e imaginação, permitindo desenvolver a autoconfiança dos participantes a partir 

das suas próprias experiências de vida. Constituem uma metodologia inovadora de 

aprendizagem talhada à medida das necessidades da comunidade, fácil de implementar, de 

custos reduzidos de manutenção, auto-sustentável, imprimindo uma dinâmica de reforço 

continuado de aprendizagens, de criação de redes e de quebra do isolamento. 

PARA QUEM? 

Para todos quantos acreditam que fazem parte de uma comunidade ativa e empenha na 

resposta aos desafios glocais: Técnicos de ONGD, Técnicos Municipais, Técnicos de Instituições 

Sociais, Técnicos Educativos…e você! 

 

Formadores:  
Maria Carla Proença: Licenciada em História e pós-graduada com Curso do Ramo de Formação 

Educacional da referida licenciatura pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 

de Lisboa. Técnica Superior da Área de Bibliotecas, Divisão de Cultura, da Câmara Municipal de Loures. 

Formadora da Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas. 

Joaquim Jorge: Licenciado em Antropologia e pós-graduado em Patrimónios e Identidades pelo ISCTE. 

Técnico superior da Área dos Museus, Divisão de Cultura, da Câmara Municipal de Loures. 

http://www.youtube.com/watch?v=bg4ei52_KnM&list=UUF8HxdMhXjIEvIolutyWfsQ


 

 

 

Plataforma Colaborativa Online (http://circulosdeaprendizagem.pbworks.com/) 

 

Círculos de Aprendizagem como ferramenta de ensino não formal 

CAPITAL SOCIAL 

Capital social, toda a rede de contactos que temos. A nossa rede familiar, os nosso amigos, o 

nosso círculo social. Pessoas que não fazem parte do nosso círculo social direto ou indirecto, 

mas com as quais temos relacionamento. 

Rede e conhecimento e de entreajuda:  um dos resultados do círculos de aprendizagem 

Resultado concreto por cada círculo de aprendizagem. Ao ver a resolução de um problema 

motivamos as pessoas a fazerem novos círculos de aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 

EDUCAÇÃO FORMAL VS EDUCAÇÃO NÃO FORMAL 

Educação Não formal: presencial em grupo, orientada para a realidade individual e social, para o 

contexto local concreto e real existente centrada nos problemas dos aprendentes/sociedade o 

professor transforma-se num facilitador do processo de aprendizagem 

Educação Formal: ensino preferencial, F2F(face to Face: cara a cara) , orientada para os conteúdos; 

mito de que o docente é o protagonista do ato educativo; centra-se no professor/escola 

 

http://circulosdeaprendizagem.pbworks.com/


 

 

 

 

 

 

 

 

DICA: Quer interagir com o seu filho? Envie-lhe um SMS para jantar e marque um evento para 

a arrumação do quarto . Exemplo de interação geracional através de tecnologias  

 

APRESENTAÇÃO DO PROJETO : O VERÃO DA NOSSA INFÂNCIA 

Valorização de memórias etnográficas - bibliotecas 

O Verão da nossa infância  - 8 sessões de círculos de aprendizagem  

Identificação da memória de crianças dos participantes com as dos escritores.  

Metodologia de espelho. Permite aos participantes ver que as suas memórias de infância 

podem ser mais ricas do que as dos próprios autores. 

Identificação de temas como vestuário, brincadeiras, aprendizagem, namoro, morte... 

Textos acessíveis que procuram aproximar as experiências de pessoas com as dos autores, 

como José Saramago. 

Propusemos que contassem histórias das suas infâncias com a comunidade. Não houve 

limitação de idade. Fomos porta a porta aumentando igualmente as relações de vizinhança,  o 

que constitui um suporte mais eficaz do que os posters e flyers  

Mas como motivar as pessoas? Como fazer com que saiam de casa? Este é um problema 

comum a muitas das atividades desenvolvidas. 

Componentes a desenvolver : leitura e escrita , desenvolver competências informáticas. O 

mais importante é fidelizar as pessoas B.  

 

Capital social: exercício 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Capital social:  

3 níveis : um círculo de relações de proximidade, um segundo nível de pessoas com quem 

mantemos uma relação mais do que casual , relações de amizade não tão próxima e colegas de 

trabalho, um terceiro nível de relações sociais mais afastado pessoas que existem na nossa 

comunidade , como o padre, o enfermeiro...pessoas mais distantes , fazem parte da nossa 

comunidade, cumprimentamos, mas não são pessoas próximas do nosso círculo de amigos 

O círculo permite juntar pessoas de diferentes realidades , e permite estabelecer laços de 

cumplicidade que dificilmente eram construídos . 

Participação cívica, pessoas que vão votar, pessoas que se voluntariam para campanhas, 

pessoas que fazem parte e associações como voluntários, pessoas com uma rede e contactos 

forte. Aumenta a reciprocidade na comunidade.  

Resultados: aumenta a longevidade saudável, diminuição da taxa de criminalidade,  

 

Como se pode medir, pelo nível de participação.  

 

Indicadores de capital social . Exercício, preenchimento individual



 

 



 

Partilha de experiências, caminhos utilizados com custos reduzidos 

 

Jornada comunitária para a resolução de um problema da comunidade que acaba por afetar 

todas e todos. Este modelo tem um princípio, um meio e um fio, tem uma programa, um 

horário, e concreto para a resolução do problema que queremos resolver. 

E uma ferramenta autogestionária que promover a autoparticipação dos participantes. Tem 

um conjunto de princípios comuns que as pessoas se comprometem a ter no círculo. Valores, 

comportamentos, um acordo que deve ser cumprido. Um conjunto de regras que deve se 

respeitado. Regras do círculo definidas por todos. Compromisso de todos. Todos contribuem 

para as regras da metodologia do círculo de aprendizagem. 

No primeiro encontro o sucesso está na simplicidade, vamos falar, vamos ouvir, vamos ler, 

vamos conversar e a partir daí as coisas vão acontecendo. Temos de ir tateando um 

bocadinho, mantendo a flexibilidade.  

 

Trabalho de competências, partir do indivíduo  para a comunidade. Criar pontes e partilha  

Círculos são a metodologia mais eficaz para as camadas mais vulneráveis da 

população. Vulnerabilidade social, económica, psicológica e educacional. 

 

Reforço da imagem da pessoa. Contribuir para libertar o potencial das pessoas. 

 

 O grupo deve ser composto por pessoas dos mais diversos capitais sociais. 

 

Círculo como ponto de partida para outras práticas 

 

Partilhas que enriquecem o conhecimento da comunidade, o sentimento de pertença, o 

capital de conhecimento que é possível adquirir 

 

Sessão de grupo . Construção de um círculo de aprendizagem 

 

4 grupos - 4 pessoas 

 



 

 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

APRESENTAÇÕES 

 

 

 

 

 



 

Temos de deixar as pessoas livres, entusiasmadas e livres de desenvolver o que querem fazer :: Expansão da personalidade, sensação de criação de unidade de 

pessoas que não se conheceriam de outro modo 

Fatores críticos de sucesso :: O que foi determinante, o impacto, mudança na atitude dos participantes 

Autorização de recolha de testemunhas e imagens para memória futura :: Passagem de vídeo, que sintetiza alguns dos passos principais dos círculos e aprendizagem 

Narrativas das suas experiências sociais. .. 

 



  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Diagnóstico Pessoal 

 

Como lidar com as situações que encontramos, motivações, receio, e expectativas. 

Folha de auto avaliação individual e projetada nos flip charts   

Apresentação resumido dos post it  

 

 

AVALIAÇÃO 

 

 

0% 6% 

31% 

19% 

44% 

1 - Até que ponto a sua compreensão acerca do 
tema “Círculos de Aprendizagem" foi melhorada 

como resultado desta Formação? 

 1 (Pouco) 2 3 4  5 (Muito) 



0% 0% 

6% 

63% 

31% 

2 - Até que ponto é que os seus 
objetivos pessoais foram 

cumpridos? 

 1 (Nada) 2 3 4  5 (Totalmente) 0% 0% 

6% 

38% 

56% 

3 - Como classificaria a 
generalidade da Formação? 

 1 (Nada Útil) 2 3 4  5 (Muito Útil) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O QUE MAIS GOSTOU NA FORMAÇÃO? 

O capital social reforçado, melhorado lançou-me imensas ideias ; Metodologias de grupo; da 

forma descontraída e interativa da comunicação; reforço do capital social; os formadores e o 

conteúdo em si; aprendizagem de novas ferramentas;  Facilitadores e dinâmica de grupo 

            

          

O QUE MENOS GOSTOU NA FORMAÇÃO? 

Parte teórica pouco sistematizada; mais tempo para a formação; gostei de tudo; nada a 

apontar    

PARTICIPANTES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Capital Social 

Ana Isabel Castanheira, IMVF : 

Ana Margarida Marcelino : 

Anabela Fernandes, CM Palmela  

Andreia Varanda, AIDGLOBAL  

Catarina Faias,  CM Seixal  

Cristina Correia, CM Palmela  

Helena Jardim, CM de Odivelas  

Henriqueta Mola, Fundo Bibliográfico de Língua Portuguesa- Moçambique ::  

Henriqueta Santos, IMVF  

Joana Deus, Associação Renovar a Mouraria  

Ludmila Trindade, Gerontóloga  

Margarida Silva, Instituto Educação, aluna pós-graduação  

Mónica Santos Silva, IMVF  

Nélia Ribeiro, Plataforma Portuguesa das ONGD  

Rebeca Ferreira, CM Seixal  

Rosa Videira, CM Odivelas 

Sílvia Pereira, CM Seixal  

Sofia Lopes,  AIDGLOBAL  

Vladimir Vaz, Associação Renovar a Mouraria  

 

Formadores 

Carla Proença, CM Loures  

Joaquim Jorge, CM Loures  

 

 


